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Tribunaes mar- 

ciaes
A  d e f e z a  d a  R e p u b l i c a  

i m p u n h a - s e  d e s d e  ha  m u i 

to c o m o  n e c e s s i d a d e  in a 

d iave l .

E ’ q u e  h a v i a  h o m e n s  q u e  

d e n t r o  d a s  s u a s  f u n ç õ e s  

púb l i cas ,  a b u s a v a m  d e s c a 

r a d a m e n t e  d a  a u t o r i d a d e  

que  a l e i  lh es  c o n c e d i a ,  i m 

p r i m i n d o  a o s  s e u s  a c t o s  o  

c a r á t e r  d a  i n d i f e r e n ç a  pe la  

d e f e z a  d a  p a t r i a ,  p o n d o  

e m  l i b e r d a d e  o s  d e t r á t o  

res e  c o n s p i r a d o r e s  c o n t r a  

0 r e g i m e n  s a c r o s a n t o  da  

R e p u b l i c a .

Q u e r e m o s  r e f e r i r - n o s  

aos  t r i b u n a e s  c i v i s  q u e ,  

v e r g o n h o s a m e n t e ,  a b s o l v e 

r a m  c r e a t u r a s  r e c o n h e c i 

d a m e n t e  c o n s p i r a d o r a s  t e r 

r i v e is ,  p r e s a s  m u i t a s  v e z e s  

e m  f l a g r a n t e .

E fo i  a s s im  c o m  ess e s  ju i 

z e s  i n t o l e r á v e i s  q u e  n ó s  

a r r a n j á m o s  o s  m a i s  a c é r r i 

m o s  i n i m i g o s ,  i n d o  p a r a  a 

f r o n t e i r a  a p r e j u d i c a r - n o s  

e c o n o m i c a m e n t e  n u m a  

q u a n t i a  v o l u m o s a ;  e foi  c o m  

essas  a u t o r i d a d e s  b e n e v o 

le n t e s  q u e  s e  p r a t i c a r a m  

a s s a s s in a t o s  e  r o u b o s  e 

■que, f i n a l m e n t e ,  a c o l u n a  

c o u c e i r i s t a  p e n e t r o u  n o  s o 

lo  d a  R e p u b l i c a ,  a r m a d a  

e m  p é  d e  g u e r r a  p e l a  s e 

g u n d a  v e z .

N ã o  r e s t e  d ú v i d a  a q u e m  

q u e r  q u e  seja:

O s  t r i b u n a e s  c i v i s  e r a m  

o  m a i o r ,  o  m a i s  a m p l o  a- 

t e n t a d o  c o n t r a  a i n t e g r i 

d a d e  d o  r e g i m e n  v i g e n t e .

F e l i z m e n t e  q u e  se c o m 

p r e e n d e u  a t e m p o  a sua 

a ç ã o  p r e j u d i c i a l ,  r e t i r a n d o -  

s e - lh e s  as s u a s  a t r i b u i ç õ e s  

n o s  c r i m e s  p o l i t i c o s  c o m  a 

c r i a ç ã o  d e  « T r i b u n a e s  m a r -  

c i a esA ,  q u e  p r e s i d i d o s  p o r  

a u t o r i d a d e s  a u s t e r a s  t ê e m  

s a b i d o  c u m p r i r  o  s e u  d e 

ver .
P aes Gaudencio.

S L T iM A  m m

o s  r e p u b l i c a n o s  a e s p e r a 

v a m  c o m  a n c i e d a d e ,  e m 

b o r a  t o d o s  t i v e s s e m  a  c e r 

t e z a  q u e  o s  i n c u r s o r e s  v i 

n h a m  a r m a d o s .  I s t o  p o 

r é m  n ã o  m e t i a  m e d o  a  n in 

g u é m ,  p o i s  q u e  o  b a n d o  

d e  t r a i d o r e s  n ã o  e x c e d i a  a 

m i l  h o m e n s ,  a g r a n d e  m a i o 

r ia  d e l e s  s e m  d i s c i p l i n a  e 

c o m p o s t o  d e  m e r c e n á r i o s  

q u e  f a z i a m  d a q u i l o  m o d o  

d e  v i d a ,  o  q u e  e q u i v a l e  a 

d i z e r  q u e  e s s e s  h o m e n s  

n ã o  se  b a t i a m  c o m  c o n v i 

c ç ã o  p o r  u m  i d e a l ,  e ,  p o r 

t a n t o ,  n ã o  t i n h a m  a c o r a 

g e m  p r e c i s a  p a r a  m o r r e r  

c o m  h o n r a  n o  c a m p o  da  

b a t a l h a .  E les  f u g i r a m  c o m o  

p o l t r õ e s  e  c o v a r d e s  q u e  

s ã o ,  t e n d o  a t é  o  p r o p r i o  

C o u c e i r o ,  q u a n d o  v iu  as  

c o i s a s  c h e i r a r - l h e  a c h a 

m u s c o ,  d a d o  o  a l a r m e  de  

( t s a l v e - s e  q u e m  p u d e r » .

E les  a s s im  f i z e r a m ,  o s  

m i s e r á v e i s ,  n ’ u m a  f u g a  d e s 

o r d e n a d a .

P a i v a  C o u c e i r o ,  p o r é m ,  

n ã o  t i n h a  r e m é d i o  s e n ã o  

t e n t a r  a i n c u r s ã o .  O  g o v e r 

n o  d e  C a n a l e j a s ,  d e  c o m b i 

n a ç ã o  c o m  o. n o s s o  m in i s 

t r o  J o s é  R e l v a s ,  t i n h a  r e 

s o l v i d o  i n t e r n a r  t o d a  e s sa  

t r o p a  f a n d a n g a  n o  p r a s o  

d e  d e z  dias.

E le s ,  o s  t r a i d o r e s , t i n h a m  

f a t a l m e n t e ,  d e  d a r  o  u l t i m o  

a r r a n c o — a r r a n c o  d e  m u r i -  

b u n d o — n ’e s s e  p r a s o .  O  

n o s s o  g o v ê r n o ,  p o i s ,  t i n h a  

a c e r t e z a  q u e  d e n t r o  d e  

p o u c a s  h o r a s  h a v i a  d e  se 

t r a v a r  b a t a l h a  c o m  essa 

h o r d a  d e  t r a i d o r e s  á  P a -  

t f i a ,  e  a s s i m  p o u d e ,  c o m  

a n t e c i p a ç ã o ,  d i s p o r  as  c o i 

sas  d e  f ó r m a  q u e  e l e s  f o s 

s e m  r e c e b i d o s  c o m  t o d a s  

as honras d a  n o s s a  a r t i 

lh a r i a .  Q u e  n o s  i m p o r t a v a  

a n ó s ,  p o r t a n t o ,  q u e  o s  

c o n s p i r a d o r e s  e n t r a s s e m  

p o r  q u a l q u e r  p a r t e  d a  f r o n 

t e i r a  e c h e g a s s e m  a l é —  

a d m i t a m o s  a  h i p ó . t e s e — a 

t o m a r  a l g u m a  v i l a  o u  c i d a 

d e ,  se e s t a v a  t u d o  p r e p a r a 

d o  d ’a n t e m ã o  p a r a  a  sua 

d e r r o t a  d e f i n i t i v a ?  A  i n c u r 

s ã o ,  desc ie  q u e  e s s e s  desr e -

Ela fo i ,  po i s ,  s o b  t o d o s  

o s  p o n t o s  d e  v i s t a  r e c e b i d a  

c o m  e n t u s i a s m o  p e l o s  v e r 

d a d e i r o s  p o r t u g u e z e s ,  p o i s  

t i v e m o s  a s s i m  o c a s i ã o  d e  

p r o v a r  a o  m u n d o  c u l t o  q u e  

o  e z é r c i t o ,  a a r m a d a  e  o  

p o v o  e s t ã o  i n c o n d e c i o n a l -  

m e n t e  a o  l a d o  d a  R e p u b l i 

ca ,  e  q u e  es sa  t r o p a  d e  

b a n d i d o s  c a p i t a n e a d o s  p o r  

P a i v a  n ã o  s ã o  m a i s  q u e  

uns  t r a i d o r e s ,  s e m  f o r ç a  

m o r a l  o u  d e  q u a l i d a d e  a l 

g u m a .  R e s t a - n o s  a g o r a  v ê r  

se a  H e s p a n h a ,  c o m o  é s e u  

d e v e r ,  o b r i g a  a i n t e r n a r  e s 

sa  c a m b a d a  de  s a l t e a d o r e s ,  

p a r a  n ó i  p o d e r m o s  e n t r a r  

na  n o r m a l i d a d e  d a  n o s s a  

d a  n o s s a  v i d a  e  p a r a  s o c ê -  

g o  d a  nos< a  q u e r i d a  P a t r i a .  

V i v a  a R e p u b l i c a ,

Â ação cias autorii>ai)es aò- 
ministratbas na politica 
nacional.

D a d o s  o s  a b u s o s  q u e  

a q u i  p r e s e n c e á m o s  e m  j a 

n e i r o  u l t i m o  e n o  d o m i n g o  

p a s s a d o  n a  p r a ç a  d e  t o u 

r o s ,  a c h á m o s  d e  t o d o  c o n 

v e n i e n t e  a  t r a n s c r i ç ã o  d e  

u m a  c i r c u l a r  m a n d a d a  d i s 

t r i b u i r  p e l o  sr. g o v e r n a d o r  

m i l i t a r  d o  d is t r i to ,  d e  V i a 

na d o  C a s t e l o  p e l o s  a d m i 

n i s t r a d o r e s  d ’a q u e l e  c o n 

c e lh o ,  e  p a r a  a s u a  le i tu ra  

c h a m á m o s ,  e m  e s p e c i a l ,  a  

a t e n ç ã o  d o  sr. a d m i n i s t r a 

d o r  d e s t e  c o n c e l h o :

a Sendo das.minhas atribuições, 
na presente ocasião, tomar todas 
as medidas relativas á manuten
ção da ordem, cumpre-me orien
tar 0 procedimento das a.utorida 
des administrativas, d.o distrito a 
este respeito.

A ordem baseia, sa essencial 
mente no. cumprimento do. dever 
de cada ato e no respeito pelos 
direitos. de todos, e é a ordem as
sim compreendida 0,principal fun
damento das. instijtujçõés demo
cráticas.

Esmagadas as. guerrilhas dos 
inimigos da Republica, que, pela. 
força das armas, preteud.ia.m im 
plantar,, contra a van.ta.de da uyts- 
sa da nação. 0 antigo çegimen, e 
era cujos esforços se. estribaram 
as tiretenções dos. desvairados j 
elementos revolucionários no in- 1 
terior do paiz; aíirrnado categó- 

l

N ã o  s u r p r e e n d e u  o  go-;  

v ê r n o ,  n e m  m n g u e m ,  a n o 

v a  i n c u r s ã o  d a s  consp i r a-*  

d o r é s .
T a n t o  o  g o v ê r n o  c o n ^ o  ' p o s s i v e l

I t e r a d o s  p o r t u g u e z e s  f o -  • ricamente pelo povo, pelo ezer 
r a m  p a r a  urn pai-; e x t r a n - i e P e!a armada que o paiz so, 
« e i r o  ' c o n s p i r a r  c o n t r a  a  h ,,er ** instituições republicanas.
r--» • - . com o fo rm a  cie írovçrnó: co m p e te
[ a t r i a ,  c o n v i n h a  ^que  s e  ;-ls ãinondadès administrativas 
d é s s e  e  o

A ação das autoridades deve, 
pois, consistir em fazer uma lar
ga politica nacional, a politica da 
Republica e para isso torna-se 
necessária uma intensa propajjan 
ga, principalmente nas povoações 
ruraes.

Esta propaganda, porém, não 
é certamente eom discursos pom
posos que se deve fazer, nâo é 
com frazes, é com factos, isto é, 
de uma maneira que se torne vi- 
sivel á alma do povo, e deve ser 
um trabalho de cada dia, e de 
cada hora.

iSTesta ordem de idéias, 0 prin 
oipal e 0 mais elicaz meio de pro
paganda é o ezemplo das autori
dades administrativas.

Cumpre, portanto:
. l . °— A  autoridade pôr-se em 

contacto çom o povo, eliminando- 
se absolutamente a ação do influ
ente e o predominio do pároco, 
isto é. fazendo sentir que só ha 
uma influencia da autoridade no 
ezercicio do seu cargo.

2.° — Prescrever de vez a ação 
dissolvente do empenho, que re
presenta a desqualificação do 
mérito, falseia a ação do direito, 
provoca repugnantemente 0 abu
so.

3.°— Ezigir com toda a ener
gia, com toda a força de um ca
ráter rígido, 0 cumprimento do 
Dever.

4.°—Defender eom 0 maior in
teresse 0 interesse dos seus ad 
ministrados, fazendo vêr que a 
protéção dos direitos de cada um 
é uma das mais alevantadas mis
sões da autoridade.

Õ."— Aproveitar todas as oca
siões que se proporcionem para. 
a propósito de um facto concre
to, pregar os principios da boa 
doutrina, procurando convencer 
do seu erro aqueles que se ezimi- 
rem ao cumprimento do Dever on 
apresentarem preterições contrá
rias á, Loi, procurando ainda con
vencei-os, de que é necessário 0 
concurso de todos para que a. 
Nação se apresente modelar, im
pondo se ao respeito do mundo 
inteiro.

6.° — Qne esta- ação das aiito.*., 
r i d :ul e s a d ro i n i s t r a t i v a s, d e v e s e.r 
contínua, persistente e inflexível.

E ’ pois, il’èst'a maneira que 
determino seja orientado o pro
cedimento dos senhores admiuis 
tradores db concelho, que os 
mesmos administradores orien
tem a ação dos regedores, por 
que somente assim é que se pó 
de mostrar, de uma maneira sen
sível, ao povo. quanto valem as 
instituições democráticas e 0 po
vo podêr aprecial-as devidamen
te. pelos benefícios que deiss 
derivam,

O governador militar, (a) An
tonio Jiilio da Costa Pereira, d’E.- 
ça, coçouel».

mais .  a e p r q s s a  secundar convenientemente este

Eis,. n e s t a  c i r c u l a r ,  o s  

v e r d a d e i r o s  p r i n c í p i o s  d e 

m o c r á t i c o s .  P e n a  é  q

n ã o  s e j a m  c u m p r i d o s  n o  

p a i z  i n t e i r o  e  q u e  a a ç ã o  

d i s s o l v e n t e  d a  e m p e n h o c a  

a i n d a  f r u t i f i q u e  a  v o n t a d e  

d o s  m a l i n t e n c i o n a d o s .

E m  A l d e g a l e g a  m o r r e u  

d e  v e z  e m  i  d e  n o v e m b r o  

d e  1 9 0 8  ( a in d a  n a  m o n a r 

qu ia ! )  o  c a c i q u i s m o  l o c a l .  

A t u a l m e n t e  a p e n a s  e z i s t e m  

u m a s  l e v e s  s o m b r a s  d ’e s s a  

p r e t e n ç ã o  s a h i d a s  d u m a .  

fa lsa d e m o c r a c i a  q u e  p r a h i .  

s e  a p r e g o a v a ,  e  q u e  o  p o 

v o  a g o r a  c o n h e c e  m e r c ê  

d a s  i m m o r a l i d a d e s  q u e  d i a  

a d i a  v a i  p r e s e n c e a n d o .

M a s  o  p o v o  d ’e s t e  c o n 

c e l h o  e s t á  u n i d o ,  é  f o r t e  e  

t e m  v o n t a d e  e .  d e n t r o  e m  

p o u c o ,  e s t a r á  l i b e r t o .  D ’is-  

s o  t e m o s  a c e r t e z a .  E z i í j e - aO"
a R e p u b l i c a  e a  i n t e g r i d a d e  

d ’e s t a  d e m o c r á t i c a  terra , .

Comentários. &, policias,
ra vez. nã«!

Corrida para fóra do pai?;,.-em 
toda a linha, a malta de. degene
rados que ia perturbando: a mar
cha da nossa querida Republica 
e pondo em sobresalto o paiz, 
nâo mais se ouviu aqueles qne.,. 
em côro, ladravam á Republica, 
como cães á ,lua em noites, da. 
luar.

Temeram, como rafeiros que 
são, a cólera popular e vêem 
gora, a cair lhes sobre 0 costado,
.0 látego da justiça. Classificad».- 
por eles de fraqueza a .generosi
dade- da . Republica, nâo . córam. 
hoje de vergonha e rojam-se co
mo reptis, implorando um per
dão que não merecem: Amnis
tia! , . .

Assim quizeram alguns repu
blicanos velhos e quiçá de bas
tante prestigio,, na ância de en
grossar partido, e 0 resuitado 
yinss  já. Mais uma vez e talvez 
,qwe isso nào fosse nada mau. O 
povo então vêr se hia obrigado 3 
pôr tudo r.os seus devidos loga
res,, fazendo 0 que ainda está por 
fazer, e que não ha de custar 
muito pouco a conseguir se não 
houver da parte dos governantes, 
a energia necessária para repri
mir abusos que infelizmente es
tamos presenceando.

Amnistia, oíura vex, não!'

XrJÍ bimafis- roasclae»;
Tem produzido, no. povo., em  

toda a, parte, a. melhor da» im
pressões, as sentenças, dadas pe
los tribunaes mareiaes á malta 
couceirista.

A b u t r e s . . . . .  d w . í w w d w .
Estão p.rohibidos de residir, 

resp.étivumente,.durante nove me
zes- e nm. aoo dentro dos limites., 
dos concelhos, de Ovar e Proe.a:

grande movimento nacional. e.vÇlXQS U..CU estlp

jUe .  OS- ea-a-Xova. 0 padrèeu de A rad a ,.
Ula:dóS. '  j.oau>iim í o m é  dos SuiitOs é »•
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-ooadjutor da freguezia e conce
lho  de Proença, Antonio Cardo-, 
ao Sequeira.

De nada lhes aJJfoveitará a li
ção, tão peqirenraii ela é.

B a íls t a  M ilíc ír»
Em gôso de licença de 15 dias 

que lhe foi concedida pêlo minis, 
terio -do- ío mento, • enConfra-se na 
sna quinta no sitio do Montijo, o 
nosso presado amigo e dedicado 
repablieiKw Antonio Batista Ri\ 
beiro, habil desenhfdtfr de %  
classe, servindo no conselho de 
abras públicas e minas. .

Dòa a qwem doer -
Não ba dúvida que do faccio- 

sismo das autoridades sae senu<! 
pre o málestar d’uma povoação, 
e tanto peior quanío-mais, peque
na éta ó.

Ivuíííz. aldeia -ande -o regedor 
siga os conselhos do sr. prior ou 
n’umá'vila onde o administrador 
se deixe arrastar pela vontade dó 
caeiqne, a desordem é certa, e 
d’áhi o desassocêgo na familifr 
constante; c mais tarde, sobrq. 
essa aldeia ou sobre essa vila ha 
de necessariamente cair o des
douro que a prejudique na sua 
vida comercial e sobre a familia 
o labéo que a envergonhe e des > 
console.

Uma autoridade guinda-se fa-.J 
cilmente nu conceito d’um.povo, 
desde quê seja enérgica, mas 
uma energia propriamente sua,' 
sem edios nem violências, dôa at, 
quem doer.

E esta?!
O zelador Carlos Alberto doá 

Santos Calado multou ha dias 
um individuo que havia ‘trans-j 
gredido uma das posturas muni \ 
cipaes. Pedido para desistir dô  
-seguimento da multa, recusou se.

Querem vèr o que fez a nossa 
camara? Demitiu o zelador por, 
••não comparecer ás sessões, e is
to sem primeiramente o ouvir

Sabemos que os zeladores cá 
-tio cóncelho primam por se inco
modarem peuco com a sua obri- 
-gação. No emtanto á camara com 
peteprimeirarrente observar lhes 
quaes os seus deveres e depois 
proceder com essa energia no ca
so de não sér atendida.

Assim evitará que se façam 
muitas vezes apreciações des
agradáveis.

<;regorro <SÍi
Cóm fábrica de diáíilaÇão na 

travessa do Lagar da Cera (na 
^Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
■bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade ‘para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores,

Haile
Hoje, pelas 21 horas, terá ini 

cio na Sociedade Filarmónica 1.° 
de Dezembro, um baile para so
cios e suas familias promovido 
pela direção.

Lourenço da Fonseca
Visitou-nos ante-hontem este 

nosso amigo e prestante corre
ligionário, estimado e muito hon 
rado proprietário de Canha.

A navalha em ação
Pelas 22 horas de quinta feira 

passada e na taberna duma tal 
Iria, na rua Magalhães Lima, 
envolveram-se em desordem Ma
nuel Canelas e João Vintem fi
cando feridos este com uma fa
cada no lado esquerdo da cabe
ça e aquele

COBRE DE

TUDO A’ FRANCEZA
' O gali-cismo atrevido 
Entron no nosso paiz 
Com modo desconhecido 
E  cm ludo mele o nariç. 

A  nossa'tão bela língua 
Não é nossa é dos gauleses, 

« Como se tivesse mingua 
De lermos bem portugueses. 

A  lista d'um bom banquete 
•Para todos é n r e n ú .  

Qualquer pequena é c o q u e t t e ,  

'E  um-casaco -um p a r d e ó s u s .  

Ramo de flòr s ê b o u q u e t ,  

O alfaiate é t a i l l e u r ,  

"Uma vivenda é c h a l e t ,  

E  guiador é c h a u t f e u r .  

A o ràpã% chaiftam g a r ç o n ,  

■Não é baile é s o i r é e ,  

* Um lapis é um c r a y o n ,  

<E papa rala é p u r é e .  

Desde a aôpa- d sobremesa 
=àOu da p o t a g e  ao d e s s e i  t - ^  

E  só em língua francesa 
Que todos sabem dtçer. 

N a marcação da quadrilha, 
Feita por typo'magano, 

Nem por esmola se pilha 
çU m  «.avançar* lucilam!

Deique ha muita patetice 
A  prova clara a h i'std, 

Edepois do que lhes disse, 

— M e s s i e u r s ,  a u  r e v o i i !

'BisNÁir.

guados os factos as autoridades 
resolveram mandar 'ém pSfe ’o 
Vintem e para a cadeia o Cane-, 
las.

© pic-nic do Musical
Conforme noticiámos realisott- 

se o «pic nic» do Musical na pas
sada segunda feira á quinta do 
Montijo.

Poucos foram os socios qne fai 
taram àquele alegre e fraternal 
passeio, Correndo tudo na melhor
harmonia. Seriam 21 'horas quan-. , . - . . ...k . „ . ,. , , . j  dou tanto que a Emprèza tratou
do, de regresso, deram entrada nov.amente\,om a ^ pati, a com
nesta vrla montados em gencos panhia draQ,atie£ X a  direção

do distinto actor Luiz Ramos, a 
repetil o pela ultima vez.

A  «Tomada da Bastilha» não

Os operários que queiram ins 
érever àe apodem fazei o no esta 
hélecifnento do nosso amigo João' 
-Bento das Neves, ha rua do 
Caes.
Tomada tl« ‘Hasiilfia

Com éste sensacional drama 
em 5 actos teUtíiona a Empreza 
do teatro Salão Recreio Popular 
dar uma récita nó pracrrrío do 
mingo, 18 do corrente. À  «To 
mada da Bastilha» representou 
se ha pouco n’este teatro e agra

em grande «marche aux fiam 
beaux», dando vivas ao Grupo 
Musical e ao seu tradicional 
«pic-nic», atroando os ares com 
foguetes e murteiros.

Salarios
Estão a pagamento na íezon- 

raria da fazenda Pública d ’este 
concelho o« sala rios da comissão 
avaliadora de prédios rústicos da 
freguezia de Canha, relativos ás 
quinzenas desde a l . a de setem
bro até á 1.* de novembro de 
1911.

Taxa militar
Na repartição de finanças de 

este concelho recebem-se as de
clarações que os mancebos sti 
jeitos á taxa militar no presente 
ano e seus ascendentes, queiram 
apresentar com respeito aos ren
dimentos propios sobre que tem 
de ser calculada a coléta.

Passeio campestre
Tambem os operários aldega- 

lenses estão organisando para o 
prócimo dia 19 do corrente um

precisa réclamo, motivo porque 
nos limitámos a dar lacónioamen 
te a noticia.

Os bilhetes para este espétá 
culo pódem ser já pedidos ao bi
lheteiro, sr. João Pialgata.
íl.-muel » .  Taneeo

Negociante de batata eín sacas 
ou em caixas, adubos quimicos. 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
npgocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Perro Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do 
mingos das 10 ás 17 horas.

Ezames de 2.° grau
Devem principiar ámanhã ou 

depois os ezames de 2.° grau 
a’esta vila.

— Presididos pelo sub-inspetor. 
sr. Gregorio Camacho, tendo co
mo vogaes os professores, nossos 
amigos Paes Gaudencio e Augus
to Ferreira Junior. principiaram

A  «pastilha» '-remedio
santo.
Na vila de Alhos Vedros, d’es- 

ta èomarca, o povo rêsolvéu e 
muito bem não querer padre e, 
Um dia d’estes, procurando o 
másmarro da Móita que preten
dia fazer-se paiter dás* ovelhas 
d’ali, òrdetlou-lhe pela ultima 
vez que não voftásse a Alhos 
Vedros.

O padre parece que acdtou o 
concelho e fez muito bém.

Agora, as mais terras, quere 
solvam como Alhos Vedros; e'se 
algum for teimoso.. . apliquém- 
ihe a «pastilha».

«Siiignmeratos
Responderam no tribunal d’ès- 

ta comarca: Dia 6. Manuel Luiz 
Tavares Pina, solteiro, tr‘àbaiha- 
dor, morador no sitio do Abreu 
Pequeno, d’èste concelho, acusa
do de ofender corporalmente Ma
nuel da Cruz Barreto e joaqtiim 
Soeiro, da Múita, condenado ep.i 
6 mezes de prisão e 30 dias de 
múlta a 100 réis por dia; dia 8. 
Maniiel Bernardo Fina, do Sa ! 
mouco, acusado de ofensâs cór-, 
poraés em Otéro Esteves, resi 
dente em Lisbôa condenado em’ 
20 dias de multa a 100 réis por 
dia, selos e custas dos autos; dia-
9, Valentim Barrinhás, acusado, 
tambem de ofensas corporaes em 
Domingos Organista, amlYos He 
Alcochete, condenado em 8 dias 
de prisão e 8 de multa a IOO 
réis.

Taboin has ^ a lth e r
Ninguém será bastante tolo; 

para pretender que um remédio-' 
doméstico que inclue os méritos 
das «Taboinhas Nalther» não é 
em si mêsmo lima valtosa aquisi 2 
ção, se não for em realidade uma 
necessidade'para todas as casas. , 
De facto, é certo que^stas «Ta- 
bornhas» teein aliviado um gran-» 
de núméro de desconfõrtos e so 
frimentos atifaes, nós milhaVes de" 
casas;em qtie se têm introduzido."

CaSa caixa dura mais dê dois" 
meaès e Cíista apenas 670 réis. 
pOdendo Ser procuradas no esta 
belediméiíto do sr. Martiús, rúa 
Cândido dos Reis, l-lõ Aldega 
lega.

ln g n $ (0  ;t .  Barbosa
Tem estado n’esta vila e den- 

nos na quarta feira o praZer da 
sua visita, o sr. Augtisto Cesar 
Barbosa, representante da «Equi 
tativa Portugal e Ultramar», (so-

'ÍS "fcãTé
E' afirmado'por um çoiihecitfc 

e distinto quimico de Leipí|i> 
que o càfé é uma-dss máis inâis- 
pensàvèts bebidas para a £at«je 
do htímem. Diz eie que para 
destruição c.omplèta dos Véftnp̂  
:<jtie se -geram Uàs glândulas |q. 
caes e no tub’õ gástrico, niio 
eziste ántidòío qôe se possaigua- 
lar ao café, principalmente sendo 
este ingerido bem forte e sem as* 
suoar.

E ’ de opinião qúe se deva tt- 
mar uma chavena de café pouco 
assiicáradt), depois do jantar, 
pois qtie, nâo só destroe todrrsS)S 
vérifles intèátinaes, como evita a 
formação d'outros pela fermeuta- 
ç2o dos alimentos.

Apezar de reconhecer no caté 
os principios anti-soporiferos, iiê* 
gs que seja úocivo aos nerves-, ■

E ’ tambem um remédio enér
gico para evitar o mau halito, 
quer seja proveniènte do estôma
go, quer das glândulas salivares; 
e um anti-sético de muita vanta- 
gefn na aplicação de qualquer fe- 
rida de mau caráter quando não 
ezistir á mão os medicamentos 
proprios para cistes casos.

Em várias expériençias reali- 
sadas cóm o microbio da sarná, 
da lépra, ás lombrigas, até corti 
ns que acompanham com as de- 
jéções dos tifóides e os escarros 
dos tísicos, teve ocasião de vêf 
que nenhum d’estes terriveis ini
migos da vida e da saude, reái.̂  
tiam, quando submetidos á gela
tina sáíurada do café público.

Em vista dos magníficos resul
tados obtidos com as diversai 
experiencias acima designadas, 
não [3odêmos deixar de recomdi- 
dar o uso do café a todas Si 
pessoãs,'e aconselharás senho
ras 'nervosas a que tomem est» 
explendida bebida, visto eátasr 
provado, nad3 influir no sisten;» 
nervoso.

Segundo a nossa opinião, o ca
fé é sempre apreciavel, princi
palmente tomado em familia.

ciedade de seguros míituos sobre
rida).

D I V E R S Õ E S

.4u í -

um bocado da noite agra

com um pequeno I esplendido passeio á formosa 
go pe na m5o direita. Presos pe ! quinta do Montijo. Acompanha-os j ante-hontem em Alcochete os 
1» guarda republicana e averi am grapo de amadores de musica, i ezames de 2.°’ grau.

Ciireo Kffti*e!ativo 
matografico.
Promete set cPum efeito des 

lumbrante a Coléçâo de fitas ci
nematográficas que o nosso ami 
go, sr. D. Gregorio Gil adquiriu 
para as sessões d’hoje. Entre ou
tras merece a nossa atenção o 
sensacional drama em 3 actos ti
tulado «Suspeita fatal»

Não ha dúvida que se passa
ra hoje 
davei.

Festas cívicas no Samou* 
co.
E ’ geral n’esta vila o entusias

mo pelas festas civicas no Sa-< 
mouco que prometem ser bri 
lhantes, devendo principiar hoje 
ás 5 horas com alvorada, seguin
do se fogo do ar, chegada da 
banda de infantaria 1, sessão so
lene, representação de todas as 
classes produtoras, e das asso
ciações, kermesse e musica no 
coreto e depois sólido. A ’manhã 
repetir-se-ha parte do programa 
d’hoje, havendo ás 12 horas re
citação e discursos pelos alunos 
das escolas, bailes, aparatosas 
cava!badass eto., eíc.

D E C L A R A Ç Ã O

■Eu, abaixo assinado, declàrò 
que abandono a politica e outros 
assuntos que digam respeitò a 
interesses loCais, assim como a 
Junta Local e outras associações 
sejam élãs de que espécie forem. 
Tomo esta resolução porque es* 
tou farto dc tanta calúmnia, de 
tanta difamação, de tanto odio, 
de que j !úlgo não ser merecedor, 
pois que toda a minha grande e 
boa vontade de elevar e engran
decer esta terra tão digna de me
lhor sorte, e para a qual tudo fa
ria com o maror prazer, sem o 
mais pequeno vislumbre de inte
resses. Nnuca tive aspirações 3 
mais coisa nenhuma que não fos
se o meu trabalho e ajudar tudo 
quanto é fraco e pobre. Traba
lhando na vanguarda do progres
so com amor e dedicação nunca 
passou pela minha idéia preten- 
ier qualquer emprêgo ou ser 
mandarim da sociedade ou presi
dente da Camara on mesmo ve
reador, administrador, ou rege
dor, emfim coisa nenhuma, que 
nâo fosse simplesmente o bem 
estar de todos, o respeito por tu
do e por todos.

Tambem me interessou—e in
teressa ainda—a riqueza nacio
nal, a riqueza local, o desenvol
vimento das artes, o engrandeci
mento do comercio, o desenvol
vimento da industria, a educação 
de todas as classes, emfim todo
o, engrandecimento da Patria 0 
da Republica. Tudo isto tem si
do sempre a minha preocupação. 
Deixei muitas vezes para traz os 
interesses dos meus negocios, »  
minha saude por todas estas coi- 
saà. Agora, porém, pensoi etn



abantíoirjsr tudo «fá© diz respoitó 
, i ' polrtica poártyue' entendo d ed i
car: tocl.a a riím ha v ida  aos mpus 
ifg o ó io s - p u f a  le v an ta r hem alto 
:i rhintia d ign idade tão v ilm en te  
{ibflcanhada por pretenciosos c a 
ciques d 'es ta  fe rra .

A Íd e g -td -e g a ', ?  — g — 1912.— ( a j  

p.aatiêl L t i iz  D ia s .

• : A MOLUÇAO FRàNGEZâ

RÉCAPITCIAÇÃO
PELO

írcncral Celestino òc Sottj-a

A empreza da o Livraria In 
ternacional», pbr lhe parecer o- 
portuna a ocasião errt presença da 
«Revolução Portugueza», publica 
agòrá urn' iivro de tffilg-arisação 
históricaj «A  RevólífÇão France-
3.a», pondo o tito. como sempre 
tem sido o seu intento, em der 
râmar a instrução nO povo.

A Revolução Franceza, com- 
qnanto haja sido tratada, em es
tilo sublime, pelos mais doutos e 
gloriosos fautores de boa história, 
ocupa geralmente, na obracTeles, 
imfitos volumes de emoeinaníes e 
miiidas narrativas, entremeadas 
cóm o comento e significado dos 
factos. Reduzil-a á matéria de 
nm tinico e breve volume, escri 
to em linguagem simples-e ciará, 
e destinada ao povo, tal foi o pro
pósito da sobredita empreza.

Escusado é encarecer ã Revo 
lução Franceza, tantas Vezes en 
carecida pelos mais eminentes 
escritores. Basta dizer, eonsoan 
te a frase de Vitor Hugo, «que 
ela foi o maior passo que a hu 
manidade tem -dado depois do 
advento de Cristo».
•0 novo livro sobre ela, que 

veaT agora á luz, foi feito com as 
mrtteiias, tomadas unicamente dos 
livros. E ’ uma compilação histó
rica como muitas outras, que cor
rem mundo, quer da história ge 
ral, quer até da história de Por 
tugal. Para a elaborar o autor 
socorreu-se das obras seguintes: 

Malet, «Histoire Contemporai 
nes — que lhe serviu de norma e 
a cuja doutrina não raro obede
ceu;

Quinet, «L a  Revolution Fran- 
çaises—a obra mais poderosa, 
mais consoladora e mais elo
quente que porventura se haja 
escrito sobre a Revolução;

Michelet, «Histoire de la Re
volution Française» e «Os solda
dos da Revolução», tradução de 
Fernando Leal;

Taine, «Les Origines de la 
France contemporaine»;

Latino Coelho, «Historia Poli- 
tica e Militar de Portugal»;

Dayot, «L a  Revolution Fran- 
Çaise»;

Lamartine, «Histoire des Gi 
r(>ndins»;

Victor Hugo, «Quatre-vingt- 
treize » .

.Elegantemente brochado, 200 
ĵ is! Encadernado em percalina, 

, 300 réis!
. A ’ venda em todas as L ivra

is5 e Agentes da provincia, I  
asi Africa, Brazil, índia e A- 

do Norte.
Extrangeiro— acresce o porte

* registo.
fedidos, acompanhados da res- 

PHiva importancia, em vale de 
^reio ou estampilhas por carta 
Jpstada, á «Livraria Interna- 
10nal#< Calçada do Sacramento, 

(ao Chiado)— Lisbôa.

___ ANNUNCIOS

I d í t E
A n t o n i o  C e s a r  d o  A m a -

raí  F f a z ã o v  a d m i n i s t r a d o r  
.j d o  c o n c e l h o  d e  A l d é g a l e -  

j g a ,  e t c .

j F a ç o  s a b e r  q u e  n a  A d 

m i n i s t r a ç ã o  d o  C o n c e l h o  

d e  A l d e g a l e g a ,  fo i  r e q u e 

r i d a  l i c e n ç a  p o r  A l b e r t o  

P e d r o s o ,  a d v o g a d o  e m  L i s 

b ô a ,  p a r a  m o n t a g e m  d ’u- 

m a  f á b r i c a  e  d e p ó s i t o  d e  

c o r t i ç a  n o  i a r g o  d a  e s t a 

ç ã o  d o  c a m i n h o  d e  f e r r o ,  

d ’ e s t a  v i la .  q u e  s e  a c h a  

c o m p r e e n d i d a  na  s e g u n d a  

c l a s s e  c o m  a d e s i g n a ç ã o  

d e  « a c u m u l a ç ã o  d e  c o r t i 

ç a  e m  q u a n t i d a d e  e x c e 

d e n t e  a c i n c o e n t a  m e t r o s  

cú b i co s -  e' s u a  l a b o r a ç ã o  

e m  c a l d e i r a s  —  p e r i g o  d e  

i n c ê n d i o  e  i n c ó m o d o  r e 

s u l t a n t e  d o  f u m o  e  m a u  

c h e i o » — q t i e  e m  c o n f o r m i 

d a d e  d o  ar t .  6 . °  d o  d e c r e 

t o  d e  21 d e  O u t u b r o  d e  

1863, sãoi  c o n v i d a d a s  t o 

d a s  as  a u t o r t d a d e s ,  c h e f e s  

d e  g e r e n t e s  d e  q u a e s q u e r  

e s t a b e l e c i m e n t o s  e  t o d a s  

as  p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  a 

a p r e s e n t a r  n ’e s t a  A d m i n i s 

t r a ç ã o  d e n t r o  d e  t r i n t a  d i 

as,  a  e x p o s i ç ã o  d e  q u a l 

q u e r  m o t i v o  d e  o p o s i ç ã o  

q u e  t i v e r e m  c o n t r a  a c o n 

c e s s ã o  d a  m e s m a  l i c e n ç a .

E p a r a  c o n s t a r ,  n o s  t e r 

m o s  d o  m e s m o  d e c r e t o ,  

se a f i x a r a m  d o i s  e d i t a e s ,  

s e n d o  u m  á p o r t a  d a  A d *  

m i n i s t r a ç ã o  e  o u t r o  n a  d a  

C a m a r a  M u n i c i p a L

A l d e g a l e g a ,  7  d e  a g o s t o  

d e  i g i 2 .

O Adm.nistrador do Concelho

'a) Antonio Cesar do Ama
ral Fraseio.

F A Z E N D A

V e n d e - s e ,  e m  b n a s  c o n 

d i ç õ e s ,  j u n ta  a V a z a - B o r -  

r a c h a s ,  l i g a n d o  c o m  a e s 

t r a d a  d<> P e i x e .  T r a t a - s e  

na  V a c a r i a  d a  r u a  d o  P ô 

ç o . —  A l d e g a l e g a .

^ N u n s r c i o

COMARCA DE ALDEGALEGA 
DO IilBATEJO

E D I T O S  D E  3o  D I A S  

(J5.a publicação)

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  

d e  e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o 

r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i 

r o  o f i c i o ,  F i g u e i r ô a  Ju n i 

o r  c o r r e m  é d i t o s  d e  t r i n 

ta  d i a s ,  a  c o n t a r  d a  s e 

g u n d a  e  u l t i m a  p u b l i c a 

ç ã o  d e  e s t e  a n u n c i o ,  c i t a n 

d o  q u a e s q u e r  i n t e r e s s a  

d o s  i n c e r t o s  p a r a  n a  s e 

g u n d a  a u d i ê n c i a  d e s t e  

J u i z o ,  q u e  t i v e r  l o g a r ,  f i n 

d o  o  p r a z o  d o s  é d i t o s ,  v ê -  

r e m  a c u s a r  a c i t a ç ã o  n o s  

a u t o s  d e  j u s t i f i c a ç ã o  p a 

r a  h a b i l i t a ç ã o  e m  q u e  I z a -

b e i  M a r i a ’ d e  P i n h o ,  q u e ,  

t a m b e m  t e m  u s a d o  o  

n o m e  ê'd i z a b e l  M a r i a  

G o m e s ,  v iuva , ,  p r o p r i e t a -  

r ia ,  m o r a d o r a  n o  l o g a r  

J o  S a m o u c o ,  d e s t a  c o 

m a r c a ,  p r e t e n d e  h a b i l i t a r -  

se c o m o  u n i c a  e  u n i v e r s a l  

h e r d e i r a  d e  s u a  f i l h a  Li v i a  

M a r i a  d e  P in ho , -  f a l e c i d a  

n o  e s t a d o  d e  s o l t e i r a  e  

m o r a d o r a  q u e  fo i  n o  r e 

f e r i d o  l o g a r  d o  S a m o U c o .  

e  ah i  a s s i n a r - s e - l h e s  o  p r a 

z o  d e  t r e s  a u d i ê n c i a s  p a 

r a  d e d u z i r e m  o  q U e  t i v e 

r e m  a opôr , -  s o b  p e n a  d e  

r e v e l i a .

D e c l a r á - s e  que as  audi
ê n c i a s  d e  e s t e  J u i z o  s e  fa
z e m  t o d a s  as  s e g u n d a s  e 

q u i n t a s  feiras,- p e l a s  d e z  

h o r a s ,  n o  T r i b u n a l  j u d i 

c i a l ,  n ã o  s e n d o  e s t e s  d i a s  

f e r i a d o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b . i t e -  

j o ,  2 d e  a g o s t o  d e  1912.

o  E S C R IV Á O

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior>

Verifiquei a ex;;Ctidão:

O JU IZ  D E  D IR E ÍT Ò

Motta Prego.

VENDE-SE
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ’es- 

ta  v i l a .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

-  °  D O M I N G O

A N U N C I O

( í . 2 p u b l i c a ç ã o )

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i r e i 

t o .  e  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã  

a b a i x o  a s s i n a d o ,  c o r r e m  

é d i t o s  d e  t r i n t a  d ia s ,  a 

c o n t a r  d a  s e g u n d a  e ul 

t i m a  p u b l i c a ç ã o  d o  p r e 

s e n t e  a n u n c i o ,  c i t a n d o  t o 

d o s  e  q u a e s q u e r  i n t e r e s 

s a d o s  i n c e r t o s  q u e  s e  ju l 

g u e m  c o m  d i r e i t o  á  h e 

r a n ç a  d o  f a l e c i d o  A n t o n "  

V a s q u e s ,  m o r a d o r  q u e  foi  

n a  v i l a  d a  M o i t a ,  e  d e s i 

g n a d a m e n t e  á  i m p o i t a n  

c ia  d o  d e p ó s i t o  á  o r d e m  

d o  f a l e c i d o  na  C a i x a  E c o 

n ó m i c a  d o  M o n t e - P i o  G e 

ra l  d e  L i s b ô a  e  a o s  p a 

p e i s  d e  c r é d i t o  d o  d i t o  

f a l e c i d o , — p a r a  n a  s e g u n 

d a  a u d i ê n c i a  d e s t e  Ju izo .  

p o s t e r i o r  a o  p r a s o  d o s  é -  

d i t o s ,  v ê r e m  a c u s a r  a c i 

t a ç ã o  e  a h i  a s s in a r - s e - lh e >  

t r e s  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e  

d u z i r e m  a  o p o s i ç ã o  q u  

t i v e r e m ,  s e g u i n d o - s e  o  

d e m a i s  t e r m o s  l e g a e s , —  

n o s  a u t o s  d e  a ç ã o  d e  jus  

t i f i c a ç ã o  e  h a b i t a ç ã o  rt 

q u e r i d o s  p o r  L u i z a  M a r i ;  

V a s q u e s ,  v i u v a  d o  di t i  

A n t o n i o  V a s q u e s ,  e  s e u s

, f i lhos , .  g e n r o s  e  n ó r a s ,  a - 

q u e í a  c o m o  m e e i r a  e  e s 

t e s  c o m o  h e r d e i r o s  d o  f a 

l e c i d o ,  e  e m  q u e  s ã o  j u s 

t i f i c a d o s  o  M i n i s t é r i o  P ú 

b l i c o  e  r e f e r i d o s  i n t e r e s s a 

d o s  i n c e r t o s .

D e c l a r a - s e , - p a r a  o s  d e 

v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  â s  a u d i 

ê n c i a s  n e s t e  J u i z o  se  f a 

z e m  t o d a s  a s  s e g u n d a s  e  

q u i n t a s  f e i r a s  d e  c a d a  s e 

m a n a ,  n ã o  s e n d o  t a e s  d í a s  

f e r i a d o s ,  e  s e m p r e  p e l a s  

10 h o r a s ,  n a s  c a s a s  d o  

r e s p é t i v o  T r i b u n a l  J u d i 

c ia l ,  s i t o  n a  R u a  d o  C a 

es ,  d e s t a  v i la ,

A l d e g a l e g a ,  3 d e  a g o s 

t o  d e  1912.

Verifiquei a ezátiàão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

O ESCRIVÁO

Pedro José Bandeira.

A N U N C I O

COMARCA DE ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

— . A R R E M A T A Ç Ã O  —  >
(8 .a publicação)

N o  d i a  25 d o  p r ó c i m o  

m e z  d e  a g o s t o ,  p e l a s  12 

h o r a s ,  e  á s  p o r t a s  d o  T r i 

b u n a l  J ud i c ia l  d ’e s t a  c o 

m a r c a ,  s e  h a  d e  a r r e m a 

t a r  e  e n t r e g a r  a  q u e m  

m a i o r  l a n ç o  o f e r e c e r  s o 

b r e  a  q u a n t i a  d e  2 o o $ o o o  

ré is ,  p r e ç o  p o r  q u e  v o l t a  

o e l a  t e r c e i r a  v e z  á  p r a 

ça .  o  p r e d i o  a b a i x o  m e n 

c i o n a d o ,  p e r t e n c e n t e  a o

casa l  d o  f a l e c i d o  A n t o n i o  

G o m e *  F e r r e i r a ,  m o r a d o r  

q u e  fo i  n a  B a r r a  C h e i a ,  

f r e g u e z i a  d e  A l h o s  V e 

d r o s ,  d ’ e s t a  m e s m a  c o 

m a r c a ,  o  q u a l  fo i  a v a l i a 

d o  na  q u a n t i a  d e  6 4 1 S 9 0 0  

réis,  e  v a i  á  p r a ç a ,  p o r  a -  

c ó r d o  d o  r e s p é t i v o  c o ít -  
s e l h o  d e , f a m i l i a  e  i n t e r e s 

s a d o s ,  n ’a q u " l e  v a l o r  d e  

2 0 0 $ 0 0 0 ,  p a r a  p a g a m e n 

t o  d e  c u s t a s  e  s e l o s  e m  

d i v i d a  a  e s t e  J u i z o  n o s  

r e s p é t i v o s  a u t o s  d e  i n v e n 

t a r i o  d e  m e n o r e s ,  a  s a 

b e r :

U m a  p r o p r i e d a d e  r ú s 

t i ca ,  f o r m a d a  p o r  t e r r a s  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r 

v o r e s  d e  f r u t o ,  c a s a s  d e  

h a b i t a ç ã o  e  d o i s  b o c a d o s  

d e  p i n h a l ,  s i t a  n a  B a r r a  

C h e i a  d e  A l h o s  V e d r o s ,  

f o r e i r a  e m  4 $ 9 5 5  r é i s  a -  

n u a e s ,  e  3 g a l i n h a s ,  o u  

4 0 0  r é i s  p o r  c a d a  u m a ,  a  

D o m  A n t o n i o  d e  C a s t r o  

P i n t o s  S a n c h e s  u e  C h a t i -  

l o n ,  d e  L i s b ô a .

D e c l a r a - s e ,  p a r a  o s  d e 

v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  as  d e s 

p e z a s  d a  p r a ç a  e  a r e s 

p é t i v a  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e 

g i s t o  s e r ã o  p o r  c o n t a  d o  

a r r e m a t a n t e .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a 

d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  

i n c e r t o s ,  a  f i m  d e  d e d u z i 

r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s ,  q u e 

r e n d o .

A l d e g a l e g a ,  27 d e  j u l h o  

d e  1912.

Verifiquei a exactidSo

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.

______ _ ............. _ 3

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa^ o chá saborosíssimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a disestão. Desperta 0 apetite. Regularisa 
o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Bactereologica- 
menle pura. A  melhor agua de me\a 

=  alé hoje conhecida. —

Bepòsifa geraí l i f f l l l Ã C T Ã
E m  M T O M Ã

61, RUA DOS CORREEIROS, 63
TELUFOXJE 5 5 3

MERCEARIA 1.° DE MAIO
== D E  =

58z
JOSÉ V I T O R I N O

N ’este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas quali ;ades. assucaies linos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos. f;irinhetras, paios de lombo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de tojas as qual dades da Companhia Un áo. licores, diversos, pão 
ie ló. broínhas de casamento, cavaqu nhas de Santo Antonio. Nunca es
quecidos, bisco.tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
orato e secos d’ovôs e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas a 
nuitos o u fo s  artigos tem este estabelecimento que enumerai-os aqui seria 
ialvez impossivei.

Todos os doces vêem dire'tamente dè Figueiró dos Vinhos.

14 — PRAÇA i." DE MAIO — i5
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4 O DOMINGO

TIPOGRAFIA I 0D1I Â
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte. tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
jves timbrados, memoranduns, 

facturas, prospectos, program-

BILHETES DE VISITA
Em carlão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão t>e jornaes em íotios os formatos para 0 que íem material sufi“
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS RSIS, 126

mas. particivações diversas, cir
culares. livros, rarel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia , e/c., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

A L D E G A L E G A
VIM POLITICA

PO R
L U IZ  D A  C A M A R A  R E YS

Preço por carta número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
d a  Palma, 24, 1.°

U s b d a

Assim se intitula o décimo volume 
efesta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalmente. das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente l'gado.

Para se fazer idéia do aito valor do 
interessante volume indicaremos os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— ,-atanismo 
e demonolatria—A  posse diabólica — 
As cerimónias do S .bba t—A missa 
negra— A redemçáo da mulher —Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos—A  evocação dos m ortos—A  
arte talisiiiânica no amor -A lingua
gem das flòres—A adivinhação em a- 
m or—A astrologia e o am or-O s so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
na amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u ‘esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Ecniiie Laurent e 
Paulo Nayour— concluiremos que ihe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes-.

Preço de cada livro. e;n Portugal; 
b ro crud í, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, peio correio, para to
das as terras, mediante a sun ímpor- 
tancia. Para o Brazil. acresce n porte 
e o registo. Peciidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chia Jo . 44.—L IS B O A .

E N C Y C L Q P É D J A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a ! .  R. D i a r i o  d e  N o t i 

c i a - ,  — Lisbôa.

P *0 *èí ■-**’ ' *0$ r’&

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VílíGKJVS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  1)0 PA R  1 0 . que cons 
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de invest gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for. 
mou a lencia d- virgindade da mãe ae Christo. mostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes Heroes ou os gra ides deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da histor.a das Immacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro, de uma erudição assomb-osa e de u 11a encan 
tadoia crítica histórica, são deliciosamente narra ias tod .s as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mvsieriosas d o O i- nte onde o 
rerfume da flor oo « ótus» nasiava. por vezes, para fecunda r os flancos da> 
V ir ens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  1)K P  ‘IS  1)0 P A R  i Q nariarvas de um encanto trá
gico. outras de um ueiicioso sabòr romântico, 'outras ain ia de uma obse- 
cante fé relmiosa. . . E  todas eil. s. atr.,vés dos tempos, •constituem u n ver
dadeira histo-ia mythológica e rei gioss. um esta.i suugestivo á êrca do 
culto das pe:iras fecnn lantes. do cuito das piantas. do culto uos raios e dos 
ventos, do cuito do Sol e das estrellas. do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes,

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de oulras religiões muito anterioes.

T o l s a n t e s  p E i b l i c a d o s

I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I — SO C IA L ISV  O E  A N A R Q S U 1M O, por Amon
I I I — D E S C E N D E M O S  I O M ACA CO ? p< r Denoy.
IV —NÃO C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon.
V  —A V ID A  N O S A S T R O S , ro r  Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por l) '01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Búchner.

AeSiha  de  a p p í i rc c e r  o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pi erre Snintyves.
Preço de cavia livro, em Portugai: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil, accresce o portè e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L la B O A .

MEDICINA H l Tl

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mus é a mais natural, a mais prom 
j pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
; caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «po>- alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, qne em qualquer quinial se en .-oneram sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. nt-cessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T  A L  (ao alcance ue todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas—'0 i>  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caractensam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapetitica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— 0  2.0 voi. tambem de 170 pág. 
trata da «descripçSo botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já a’, venda nas principais livrarias do reino, ilhas-, Africa e Brazil. Os pedido-; 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

R u a  d e  S.  B e n t o ,  2 x 6 - 8

d r o g a r ia  c e n t r a l
Í)E

E D U A R D O  F E R R E IR A  SCHTA P P A P IE T R a

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

_= P R E Ç O S  M O D I C O S  =—
3  =  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A  =  4
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LUZ ELÈTRICA

G R E G O R I O  GIL.
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  quali- 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria

ç ã o  in d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz  e 
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó , t im o  m a t e r i a l  ds 
e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz, 

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  DA P R A Ç A
A L D E G A L E G A

„  ^  « K »  M  v ?

v y  v V  v x  kX  ycx
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CAZã COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAM|
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a lgodão 

p n r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ,

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinas 

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clí 
ment, Gnlzner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  c)’ 
i i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  semanaes 

J e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c

© A  (M T .lL O tfO K  G R Á T I S

10 — RU A DA C A L C A D A - 1 2

A LB E S A L iiíiÀ

G
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J O  A O  S O A R E S
ofyLansíriiõsõ sortimento de íazendas 

de 7(2 e ãhõdliõ. &ehssal Hôrneeimenfo de ehsvéõs 0
t S  L

homem e criança, em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E l ^ l

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

ua. c/Zhniranle &andidô dos jReis 
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